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RESUMO

A Engenharia de Requisitos é de fundamental importância na criação de do-
cumentos de especificação de requisitos de software, incluindo identificação, 
análise e negociação, especificação e documentação e validação. Mas é utilizada 
de forma incorreta na maioria dos projetos, gerando prejuízos, principalmente 
quando se trata dos requisitos de software, que podem ser incorretamente geren-
ciados, acarretando em problemas durante o desenvolvimento. Objetiva-se iden-
tificar e mapear em quais países existem iniciativas de adoção de Gerenciamento 
de Riscos em Gestão de Requisitos em projetos de Desenvolvimento de Softwa-
re. Para tanto procede-se à metodologia de mapeamento sistemático da literatura 
que é um protocolo sistemático, rigoroso baseado na revisão da literatura, com o 
intuito de pesquisar, selecionar estudos relevantes, e mapear resultados para um 
problema específico de pesquisa. Observa-se que são poucos os estudos existen-
tes sobre o gerenciamento de riscos em gestão de requisitos, principalmente em 
relação ao uso de técnicas de gerenciamento de riscos. Concluindo-se que exis-
tem casos raros de aplicação do gerenciamento de riscos na Gestão de requisitos, 
mas há necessidade de maior interesse de publicação de estudos nesse campo de 
pesquisa para melhorar os projetos de desenvolvimento de software.

Palavras-chave: Engenharia de Software, Engenharia de Requisitos, Gestão de 
Requisitos e Gestão de Riscos.

ABSTRACT

The Requirement Engineering is essentially important for creating software re-
quirement documents, including the identification, analysis, negotiation, speci-
fication, documentation and validation. However it is used incorrectly in most 
projects, what causes many losses especially in what concerns the software re-
quirements, which may be wrongly managed and result in problems during the 
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development. We aim to identify and chart the countries where there are initia-
tives for adopting the Risk Management of Requirements in software develop-
ment projects. For this, it is used as methodology a chart through the literature 
by means of a strict systematic protocol based on the literary review, in order 
to research and select the relevant works, charting the results about an specific 
problem. It is observed that there are not many studies about risk management 
of requirements, specially in what concerns the use of management techniques. 
We conclude that there are rare cases when techniques of risk management of 
requirements are used, exposing the necessity of a greater interest on publishing 
researches about that field in order to improve software development projects.

Keywords: Software Engineering, Requirement Engineering, Requirement Ma-
nagement, Risk Management.      

1 INTRODUÇÃO

As inovações proporcionadas pela Engenharia de Requisitos contribuíram significativamente 

para a especificação de Projetos de Desenvolvimento de Software, mas os projetos continuam 

com problemas, sendo deixados de lado na metade do processo de desenvolvimento, por causa 

de problemas que ocorrem durante o gerenciamento de requisitos, devido a falta de aplicação 

de uma técnica satisfatória para o Gerenciamento de Riscos.

Com intuito de atender as necessidades dos clientes, no prazo e orçamento proposto, é primor-

dial utilizar um processo que inclua a gestão dos riscos relacionada com a etapa de Gerencia-

mento de Requisitos, de forma que possa contribuir para a melhoria sucessiva do desenvolvi-

mento de processos e gerenciamento de projetos de software com intuito de atingir a satisfação 

do cliente. (PRASS, 2013).

Gestão de Riscos, de acordo com a ISO 31000, é uma terminologia utilizada para definir um 

conjunto de ações estratégicas, como identificação, condução e prevenção dos riscos ligados 

a uma determinada atividade. (ABNT NBR, 2009). Alinhando o Gerenciamento de Riscos a 

Gestão de Requisitos, é possível realizar uma identificação bem clara dos riscos, e o mapea-

mento dos tipos de técnicas que podem ser aplicadas no projeto, ajudando no planejamento 

de respostas, monitoramento, controle e consequentemente o desenvolvimento de um plano 

de contingência.
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Diante dessa complexidade se faz necessário investigar as iniciativas ou adoção de Técnicas/

Metodologias de Gerenciamento de Riscos associados à Gestão de Requisitos, com o intuito de 

identificar as práticas, mapear, propor, planejar soluções, e induzir a adoção de novas metodo-

logias ou frameworks, e refletir sobre os resultados obtidos.

Este mapeamento sistemático tem como objetivo identificar e mapear em quais países existem 

iniciativas de adoção de Gerenciamento de Riscos aplicadas a Gestão de Requisitos em projetos 

de Desenvolvimento de Software, destacando principalmente um estudo de utilização de possí-

veis métodos ou frameworks para a Gestão dos Riscos.

Este artigo está estruturado em cinco seções. Após a introdução, a seção 2 apresenta o referen-

cial teórico, subdividido em tópicos, inicialmente o tópico 2.1 sobre Engenharia de Requisitos 

com fundamentos e a importância da execução do processo, em seguida o tópico 2.1.1 trata 

sobre descrições do Gerenciamento de Requisitos. No tópico 2.2 é exposto conceitos e fases do 

Gerenciamento de Riscos. No tópico 2.3 é enfatizado a importância do uso de Gerenciamento 

de Riscos em Gerenciamento de Requisitos. Na seção 3 detalha a metodologia, descrevendo o 

objetivo e as questões de pesquisa, a estratégia de busca, os critérios de inclusão e exclusão e a 

busca nas fontes. A seção 4 expõe os resultados e as discussões do mapeamento e a seção 5 as 

Considerações Finais, bem como trabalhos futuros.

2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Engenharia de Requisitos

A Engenharia de Requisitos engloba tudo que envolve Requisitos de Software, contribuindo 

para a elaboração de documentos de requisitos e a manutenção ao longo do tempo, sendo que 

os requisitos de um software mudam de acordo com a evolução do mesmo. Segundo Kotonya 

apud Lopes 2004, a Engenharia de Requisitos é composta por quatro fases: 

● Elicitação dos requisitos: consiste na identificação das expectativas e necessidades dos 

stakeholders do software a ser desenvolvido.

● Análise e negociação dos requisitos: após a obtenção dos requisitos iniciais, é possível 

utilizá-los para análise dos requisitos, onde estes são distribuídos em categorias, explorando 
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as relações entre eles e é realizada a classificação quanto a importância de cada um. Sendo 

negociados para decidir quais devem ser aceitos.

● Documentação dos requisitos: os requisitos são documentados detalhadamente. Geralmen-

te, é produzido um documento com a especificação de requisitos, de forma que todos os 

stakeholders possam entendê-lo.

● Validação dos requisitos: esta etapa examina a especificação do software, para assegurar que 

todos os requisitos foram definidos sem redundância ou inconsistências e que todos os erros 

foram detectados e corrigidos.

Os requisitos de um sistema são as descrições do que o sistema deve fazer. Esses requisitos são 

as necessidades dos clientes que visam atingir um determinado propósito, como fazer um pedi-

do, realizar vendas ou encontrar informações. O processo analisar, documentar e verificar esses 

serviços e restrições é chamado Engenharia de requisitos. (SOMMERVILLE, 2011).

Os requisitos coletados do sistema servem para um sistema implantado e usado na sua forma 

e função final. Mas o primeiro protótipo gerado, ocasionalmente representa uma tecnologia 

mínima viável, com um conjunto degradado da especificação dos requisitos iniciais do sistema. 

Normalmente, um primeiro protótipo é usado como um demonstrador de tecnologia, E sua fa-

lha ou sucesso determinará a continuação do projeto, com sucesso, desencadeando a alocação 

de recursos financeiros e pessoais. (GREEN, MARNEWICK, PRETORIUS, 2015).

Portanto a Engenharia de Requisitos é importante desde os protótipos dos projetos, os quais 

apresentam apenas algumas funcionalidades do produto final, mas já é possível perceber as pos-

síveis deficiências nos requisitos que ocasionará em futuras falhas. Com isso quanto mais cedo 

os problemas relacionados aos requisitos forem descobertos, mais são as chances de correções 

e viabilidade do produto.

2.1.1 Gerenciamento de Requisitos

A gestão em um projeto de software é fator crucial para o êxito do mesmo. A probabilidade de 

isso ocorrer é reforçada com a gestão individual de partes do sistema a ser desenvolvido, espe-

cificamente no que refere-se aos requisitos, estes são fundamentais por descreverem a necessi-

dade do cliente e consequente a estrutura do sistema a ser implementado, por isso a necessidade 

de gerenciá-los.
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Segundo Wingers apud Mendes (2015), O gerenciamento de requisitos inclui algumas ativi-

dades, tais como: controle de mudanças, controle de versão, acompanhamento do estado dos 

requisitos e rastreamento de requisitos. Estão descritas detalhadamente abaixo: 

● Controle de mudanças: propor mudanças, analisar impactos, tomar decisões, atualizar do-

cumentos de requisitos, atualizar plano de projeto.

● Controle de versão: definir o esquema de identificação de versão, identificar versão do do-

cumento de requisitos, identificar versão do documento de requisitos, identificar versão de 

cada requisito.

● Acompanhar o estado de requisitos: definir possíveis estados para um requisito, armazenar 

o estado de cada requisito, documentar os estados de todos os requisitos.

● Rastrear requisitos: definir ligações com outros requisitos, definir ligações com outros 

elementos.

Diversos fatores contribuem para a instabilidade dos requisitos ao longo do tempo, mudanças 

externas no ambiente, tais como: mudança na legislação, mudança no mercado, mudança e 

posicionamento estratégico da empresa, ou até mesmo erros incorridos no processo de requi-

sitos, entre outros, levam a necessidade de alterar os requisitos e tais alterações precisam ser 

conduzidas ordenadamente a fim de não se perder o controle de prazo e custo do desenvolvi-

mento. (ARRUDA, 2009).

Com o passar dos anos, as falhas e os desafios que ocorrem durante a construção e implantação 

de um software ainda estão relacionados a problemas nas fases de análise e gerenciamento de 

requisitos. Essa reincidência chama a atenção tanto de pesquisadores, quanto da indústria de 

Engenharia de Software, de forma que alguns trabalhos têm sido desenvolvidos com o intuito 

de propor soluções que visam minimizar esses problemas, em especial na fase de Elicitação de 

requisitos. (ABREU et al., 201�).

2.2 Gerenciamento de Riscos

O desenvolvimento de um projeto de software envolve etapas e requer atenção em cada fase 

para que o mesmo tenha sucesso, diversos são os riscos dentre eles: desqualificação da equipe, 

requisitos mal definidos, desistência do cliente e outros. O Gerenciamento de Riscos é uma 

técnica eficaz para esse tipo de situação.
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O gerenciamento de riscos é um dos trabalhos de extrema importância para um gerente de pro-

jeto. O gerenciamento envolve antecipar-se aos riscos que podem prejudicar o cronograma do 

projeto, qualidade do software que está sendo desenvolvido, a própria organização. Após isso, 

medidas devem ser tomadas para evitar esses riscos. (SOMMERVILLE, 2011).

Segundo Aguiar 2015, algumas etapas são necessárias para a realização do Gerenciamento de 

Riscos em projetos de software:

● Identificação dos riscos: O que tem relações com a incerteza, experiências anteriores, pre-

ocupações e questões a resolver são úteis na identificação dos riscos. As fontes podem ser: 

pessoas incluem clientes, integrantes da equipe, organizações envolvidas e outras.

● A análise dos riscos: Inicia-se agrupando-se os riscos de mesma natureza ou semelhantes. 

Devem ser estabelecidas as variáveis que fazem a probabilidade de ocorrência ou o impacto 

dos riscos flutuarem. 

● Planejamento dos riscos: inclui a definição de cenários para os riscos mais importantes, a 

definição de alternativas de solução para esses cenários, a escolha das alternativas mais ade-

quadas, o desenvolvimento de um Plano de Ação de Riscos, assim como o estabelecimento 

de limiares ou disparadores para a ação. 

● Acompanhamento dos riscos: envolve a monitoração dos cenários de riscos, a verificação 

de que os limiares foram ou não atingidos, bem como a análise das medidas e indicadores 

referentes aos riscos. 

● Resolução dos riscos: inclui a resposta aos eventos disparadores, a execução do Plano de Ação 

de Riscos, o acompanhamento da execução do plano e as eventuais correções de desvios. 

2.3 Gerenciamento de Riscos em Gerência de Requisitos

É fundamental realizar a gestão dos requisitos de software que anteriormente foram coletados 

junto ao cliente, com o objetivo de manter a rastreabilidade destes, ou seja, acompanhar as mu-

danças, os quais podem ser melhorados, reestruturados ou até eliminados caso seja necessário. 

Visto o quanto os requisitos são essenciais para o sucesso e qualidade de um sistema.

A forma como o Gerenciamento de Requisitos é realizada influência no produto. Os requisitos 

levantados são um indicador importante para o fracasso ou sucesso de um projeto. Requisitos 

mal definidos ou mal interpretados acarretam em retrabalho, custos e prazos extras, além de 
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insatisfação do cliente. Existem técnicas que buscam auxiliar os analistas e os usuários na iden-

tificação dos requisitos do sistema, contudo, a complexidade dessa etapa de Elicitação se deve 

não apenas a fatores técnicos, mas também humanos. (BARBOSA et al., 2009).

Logo a gestão de requisitos deve ser aplicada desde a forma de como os requisitos são coletados, 

gerindo tanto os fatores técnicos quanto os humanos. Alinhando um analista de sistemas com um 

profissional capacitado que possua conhecimento adequado sobre tecnologia e também que saiba 

o que realmente necessita para repassar essas informações ao analista e este fazer o seu trabalho.

Portanto é de suma importância a adoção de Gerenciamento de Riscos no processo de Gestão 

de Requisitos, visto que os riscos relacionados aos requisitos, seja na elicitação, análise, docu-

mentação e validação, podem comprometer um projeto gerando diversos problemas, incluindo 

a insatisfação do cliente com prazos não cumpridos e valores acima do negociado; prejuízo 

financeiro a empresa desenvolvedora para cobrir gastos não previstos ou entrega de um produto 

que não atende a expectativa do cliente; comprometimento referente a qualidade da empresa 

quanto aos seus produtos e serviços.

3 METODOLOGIA

Com o objetivo de identificar e mapear em quais países se preocupam com a utilização de 

Gerenciamento de Riscos na Gestão dos Requisitos, e quais frameworks, aplicações, modelos, 

metodologias, serviços, etc. são utilizados para Gerenciar os Riscos, onde foi escolhido o mé-

todo de mapeamento sistemático da literatura. 

De acordo com Petersen (2011) e Kitchenham (2004), um mapeamento sistemático da literatura 

(Systematic Literature Mapping – SLM) é um protocolo sistemático, rigoroso baseado na revisão 

da literatura, com o intuito de pesquisar, selecionar estudos relevantes, e mapear resultados para um 

problema específico de pesquisa. A revisão fornece recomendações baseadas em evidências e os ma-

peamentos visam estruturar a área que está sendo investigada dentro de uma determinada estrutura.

Nesta seção, foi introduzido o conceito da metodologia por meio de um mapeamento siste-

mático da literatura na qual foi adotada para a realização deste estudo. Com isso, é essencial 

estabelecer as questões de pesquisa e os critérios para a seleção dos artigos.
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Nas próximas seções, serão apresentadas a realização deste mapeamento sistemático, na qual foi 

baseado pelo artigo de Diniz et al (201�) que por sua vez foi adaptado dos parâmetros estabeleci-

dos por Petersen et al. (2008): (a) Definição das questões de Pesquisa e Mapeamento; (b) Estra-

tégia para definição das fontes de busca; strings de busca e critérios de inclusão e exclusão; (c) 

Busca nas fontes selecionadas; (d) Análise dos trabalhos analisados sobre as questões de pesquisa; 

(e) Conclusão do estudo realizado. Dessa maneira, outros pesquisadores que possuem interesse 

neste trabalho poderão repetir/avaliar de forma mais precisa, podendo efetuar os mesmos passos.

A. Definição de Questões de Pesquisa

O escopo para utilização deste mapeamento sistemático relaciona-se em identificar, caracterizar 

e mapear a adoção de Gerenciamento de Riscos no processo de Gestão de Requisitos existentes 

na literatura. Para alcançar esse objetivo, foi formulada a seguinte questão de Pesquisa (QP1): 

“Qual o panorama de pesquisa tem iniciativa de adoção de Gerenciamento de Riscos relacionadas 

a Gestão dos Requisitos em projetos de desenvolvimento de software nos últimos 10 anos ?”

Para melhor responder esta questão de pesquisa, ela foi dividida em questões específicas (QE), 

onde seguem abaixo:

QE1: Qual o volume de pesquisas que enfatiza a iniciativa da Gestão de Requisitos nos últimos 

10 anos?

QE2: Existem pesquisas que enfatiza a iniciativa de Gerenciamento de Riscos em Gestão dos 

Requisitos?

QE3: Quais (Técnica/ Framework/ Método/ Modelo/ Metodologia/ Boa Prática/ Guia/ Plata-

forma/ Aplicação/ Serviço/ Padrão/ Aplicativo) são adotados para o Gerenciamento Ris-

cos em Gestão dos Requisitos?

QE4: Quais são os países que têm mais pesquisadores neste campo?

B. Estratégia usada para pesquisar

As bases de dados utilizadas para esta pesquisa na área da computação foram: Scopus, IEEE e 

ScienceDirect. A base de dados da Scopus foi escolhida por ser uma das maiores fontes de re-

ferência a qual abrange artigos de diversas bases, que são: ACM, IEEE, ScienceDirect e dentre 

outras. (SCOPUS, 2017). 
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Para a execução da busca na base da Scopus foram utilizadas ferramentas de filtragem avan-

çada considerando o resumo (abstract) dos artigos, os idiomas (português, inglês e Espanhol) 

e a área de pesquisa (Ciência da Computação) com o intuito de minimizar a quantidade dos 

artigos que não contemplam o escopo de Gerenciamento de Riscos associados às Engenharia 

de Requisitos.

Os termos definidos para a busca foram:

● Em inglês: Requirements engineering, requirements techniques, requirements techniques, 

risk management, Software project management.

Na Tabela 1 são listadas as bases e as strings de busca utilizadas inicialmente.

Tabela 1: Bibliotecas e strings de busca
Base de Busca String

Scopus ( TITLE-ABS-KEY ( requirements AND engineering ) OR TITLE-ABS-
KEY ( requirements AND techniques ) OR TITLE-ABS-KEY ( techniques 
AND surveys ) AND TITLE-ABS-KEY ( risk AND management ) ) AND 
PUBYEAR > 2005 AND PUBYEAR < 2018 AND ( LIMIT-TO ( SUBJA-
REA , “ENGI “ ) ) 

IEEE Explore ((“Requirements engineering”) OR (“requirements techniques”) OR (“Re-
quirements Lifting Techniques”)) AND ((“risk management”) OR (“Sof-
tware project management”) OR (“project management”)) 
Tempo estipulado: 200�-2017

ScienceDirect (“Requirements engineering”) OR Tópico: (“requirements techniques”) 
OR Tópico: (“Requirements Lifting Techniques”) AND Tópico: (“risk 
management”) OR Tópico: (“Software project management”) OR Tópico: 
(“project management”)
Refinado por: Idiomas: ( ENGLISH OR PORTUGUESE OR SPANISH ) 
AND Categorias do Web of Science: ( COMPUTER SCIENCE SOFTWA-
RE ENGINEERING ) AND Tipos de documento: ( ARTICLE )
Tempo estipulado: 200�-2017. Índices: SCI-EXPANDED, SSCI, A&HCI, 
CPCI-S, CPCI-SSH, ESCI.

Fonte: Silva; Silva; Fortes, 2017.

Como estratégia para selecionar as buscas nas bases foram consultadas palavras chaves em in-

glês. Nas bases Scopus, IEE Explore e ScienceDirect resultando respectivamente, 733, 8� e 275 

artigos. Por fim, totalizou em 1094 artigos encontrados, como mostra a Figura 1 a seguir:
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Figura 1: Resultado da seleção das bases de estudos.

 

Fonte: Autores, 2017.

Concluindo totalmente as pesquisas nas bases, começou-se a seleção dos artigos filtrados com 

base nos critérios e análise dos métodos de seleção. 

C. Critérios de seleção e procedimentos de estudo

Com o intuito de selecionar os artigos relevantes para o objetivo deste mapeamento foram de-

finidos critérios de inclusão e exclusão dos artigos. Para inclusão foram definidos os seguintes 

critérios: 

1. Estudos sobre adoção de Gerenciamento de Riscos relacionado a Gestão de Requisitos.

2. Estudos sobre algumas técnicas utilizadas nos projetos de Desenvolvimento de Software.

3.  Estudos sobre modelos/metodologias de gerenciamento de Riscos relacionado a Gestão de 

Requisitos.

4. Estudos abrangendo o ano de publicação superior a 200�;

5. Estudos contendo escopo de pesquisa: artigos, anais de conferências, short papers ou journals.

O critério de inclusão dos artigos foi por meio da análise do resumo (abstract) dos artigos e 

conclusão (conclusion) de cada artigo encontrado. Já para exclusão foram definidos os seguin-

tes critérios:

1. Estudos pagos para realizar a leitura completa;

2. Estudos onde o abstract não define claramente a objetivo/contribuição do trabalho;
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3. Estudos que não especificaram qual modelo/técnica foi adotada para o Gerenciamento de 

Riscos.

4. Estudos abrangendo o ano de publicação inferior a 2007;

5. Estudos duplicados;

Com a aplicação da string de busca e palavras chaves em inglês nas bases foram encontrados 

inicialmente 1094 artigos. Após a adoção dos critérios de inclusão e exclusão obteve-se 13� 

artigos. Com os 13� artigos realizou-se a leitura dos resumos e conclusões, onde houve uma 

grande redução do número de artigos. Essa redução se deu por meio dos critérios de exclusão 

focando no contexto do artigo, no qual foram selecionados apenas 28 artigos, como mostra 

a Tabela 2.  A identificação completa dos estudos primários pode ser encontrada na seção de 

Referências deste artigo.

Tabela 2: Resultado das pesquisas nas bases e resultados da aplicação dos critérios

DataBases

Organização 
dos Estudos 

Retornados pelas 
Bases

Adoção dos Critérios de Inclusão 
e Exclusão: idiomas, artigos 

duplicados, ano, publicação e 
contexto do artigo

Leitura dos 
Resumos e 
Conclusões

Scopus 733 102 28
IEE Explore 8� 20 0
Science Direct 275 14 0
TOTAL 1094 136 28

Fonte: Autores, 2017.

Após a realização da seleção, os estudos primários foram encaminhados para a leitura do resu-

mo e análise, os resultados dessa etapa podem ser encontrados na seção 5.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES DO MAPEAMENTO

Para responder à questão principal de pesquisa (QP1), os dados coletados foram analisados a 

partir das respostas das questões específicas (QE).

A primeira questão específica (QE1), buscou verificar o volume de pesquisas que enfatiza a ini-

ciativa de Gerenciamento de Requisitos nos últimos 10 anos. Como apresentado anteriormente, 

dos 1094 artigos selecionados retornados através da busca inicial da string de pesquisa, apenas 
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28 trabalhos foram selecionados para a caracterização proposta neste trabalho. Isso indica que 

nos últimos 10 anos, nas pesquisas relacionadas à Gestão de Requisitos, apenas aproxima-

damente 3% correspondiam, especificamente. O gráfico da Figura 2 ilustra quantos artigos 

foram publicados por ano, no período analisado (2007-2017).

Figura 2: Evolução estatística das publicações ao longo da última década (2007-2017)

 

Fonte: Autores, 2017.

É possível verificar uma continuidade de publicações de 2007 com 4 volumes até 2008, a 

seguir houve uma queda de volume em 2009 com 3 publicações e 2010 com 1 publicação. Se 

repetindo em 2011 com 4 volumes e caindo em 2013 com 1 publicação. Logo após, a partir de 

2014 houve um espaço de dois anos para novas publicações, obtendo 5 volumes em 201�.

Posteriormente, foram analisados, o volume de pesquisas que enfatizam a adoção de Gerencia-

mento de Riscos relacionados a Gestão de Requisitos (QE2). Conforme apresentado na Figura 

3, a análise dos dados revela que somente 9 publicações que se refere a 32%  trata-se da adoção 

do Gerenciamento de Riscos.
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Figura 3: Adoção do Gerenciamento de Riscos a Gestão de Requisitos.

 

Fonte: Fonte, 2017.

Logo em seguida, a Tabela 3 descreve os estudos selecionados de acordo com a (QE3), onde 

identifica nas publicações com adoção de Técnica/ Framework/ Método/ Modelo/ Metodolo-

gia/ Boa Prática/ Guia/ Plataforma/ Aplicação/ Serviço/ Padrão/ utilizadas para o Gerenciamen-

to de Riscos em Gestão de Requisitos. As metodologias encontradas e utilizadas na Gestão dos 

Riscos foram: TROPOS, RBRAM e GSRM.

Tabela 3: Resultados Classificados
Referência Metodologia

Venkatesh Sharma, K. and Kumar, P.V.,  2014 TROPOS
Feng, D. and Eyster, C., 2012 RBRAM
Islam, S. and Houmb, S.H., 2010 GSRM

Fonte: Autores, 2017

Onde com base nos estudos selecionados é possível averiguar que dos 32% das publicações 

adotam o Gerenciamento de Riscos na Gestão dos Requisitos, somente 21% (3 volumes) dos 

casos apresentaram técnicas/metodologia para o Gerenciamento de Riscos, como ilustra a 

Figura 4 a seguir:
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Figura 4: Adoção de Técnicas/Metodologia para o Gerenciamento de 

Riscos.

 

Fonte: Silva, Silva, Fortes, 2017.

Para finalizar, logo a seguir a Figura 5, ilustra os países que apresentam mais pesquisadores 

neste campo (QE4), onde demonstra claramente o empate entre Estados Unidos e Alemanha 

com 2 volumes respectivamente.

Figura 5: Ranking de publicações de autores por país.

Fonte: Autores, 2017.

A pesquisa realizada buscou identificar e mapear adoção de Gerenciamento de Riscos na Ges-

tão de Requisitos, identificar e frameworks, aplicações, modelos, metodologias, serviços são 

utilizados para Gerenciar os Riscos, e o volume de publicações por país nos últimos 10 anos, 

contribuindo com a pesquisa na área de desenvolvimento.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho foi realizado um mapeamento sistemático com o objetivo de identificar, 

caracterizar e mapear a adoção de Gerenciamento de Riscos em Gestão de Requisitos 

existentes na literatura. A questão de pesquisa levantada para guiar o mapeamento sis-

temático foi a seguinte: “Qual o panorama de pesquisa em adoção de Gerenciamento de 

Riscos relacionados à Gestão de Requisitos nos últimos 10 anos?”. E para responder a 

questão de pesquisa surgiram 5 questões específicas. Neste processo, foram encontrados 

1094 estudos inicialmente retornados, 28 foram selecionados como estudos relevantes 

para o mapeamento.

A partir da análise dos estudos é possível verificar um baixo volume que enfatizam o uso de 

técnicas para o Gerenciamento de Riscos na Gestão de Requisitos nos últimos 10 anos. Sendo 

apenas três publicação, a primeira publicação na área foi em 2010, outra realizada em 2012 e 

até então a última no ano 2014. Sem publicações na área nos últimos três anos.

Vários Países mostraram interesse neste campo de pesquisa: Suíça, Índia, Estados Uni-

dos, China, Alemanha, Suécia, Canadá Noruega e Reino Unido, onde a Alemanha e os 

Estados Unidos lideram o ranking com 2 publicações cada, representando cerca de 45%. 

Também foi possível identificar as Técnicas/Metodologias de Gerenciamento de Riscos 

em Gestão de Requisitos mais sugeridas para os projetos apresentados, são elas GSRM, 

RBRAM e TROPOS.

Com isso acredita-se que esta pesquisa aponta resultados relevantes à academia, fornecendo 

suporte na identificação de técnicas mais utilizadas relacionadas a Gestão de Riscos e também 

a necessidade de mais experimentos relacionados a aplicação de modelos de Gestão de Riscos, 

visto que somente 3 modelos foram publicados.

Como objetivo futuro, uma revisão sistemática será realizada para identificar, caracte-

rizar e resumir as principais evidências sobre a Gestão de Requisitos diante da análise, 

problemas e soluções identificadas de acordo com o Gerenciamento de Riscos em proje-

tos de Software.
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